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Não somos só nós que censu-

rnmos a falta de tncto corn que

certos periodioos rnonarclricos es-

tão ata :ando vrvmirente a repu-

blica brazileira, a proposito dos

acontecimentos do Brazil. Tani-

bern o Primeiro de Janeiro enterr-

de que não ha nada mais perigo-

so e errado.

.No seu numero de quinta-feira

dizia este jornal:

  

“O paiz é que nos parece

que lucra, _e muito. corn que

Os uoasos jornrres não corram

atraz de facciosismos partida-

rioe para se desatarem em im-

properios contra a republica

lrrazileíra, só porque é repu-

blica. O governo portuguez re-

conheceu av republica, dos Es-

tados-Unidas do Brazil. Deve-

rá. ou poderá a imprensa. do

nosso paiz ser menos sensata

e correcta do que o foi o g0-

verno da. monarchia? O Brazil

dii'licilmente voltará ao passa-

do: julgamos até impossivel a

restauração do 'vel/ro Brasil,

per'míttn-se-uos a, phrase, do

velho Brasil tal qual a revolu-

ção o encontrou na sua orga-

uisaçâo politica. creci' ¡naum--

patibilidudes com aquella re-

publica, concitar odios contra

um governo que, através de

maiores Oll menores CDIIVIIl-

uões, lia de por urna série de

circumstancias prevalecer, é

loucura: é um mal para. o paiz;

e como ha. sempre tendencia

para. lançar á. conta das insti-

tuições as desgraças que nos

nl'fligem, e. mouarcbia portu-

gueza nada. lucra. em que o

Brazil não tenha. para com-

noeco as antigas e afibctuosae

relações. E' claro: só o não

vêem os quo a paixão desvai-

TR. Para. factos cousummados

não ha remedio: diatribes não

põem nem tiram republicas,

como não levantam ou nbatem

monarchi as. ,,

E' esta a linguagem do patrio-

tismo e do born senso. Quando

os jornaes repuin 'anos blasplle-

mam contra qualquer monarclria

estrangeira, claro é que tal facto

não tem a mesma importancia

que esse outro dos_ jornaes Ino-

narchicos blasphemnrem contra

os governos republicanos, porque

detraz d'estcs entende-se que está.

sempre a instituição que estes

representam, e pela instituição é

responsavel o paiz que é quem

paga as diil'crerrcas afinal.

Haja, pois, juizo e prudencia,

que bem uecessitàrnos estas co¡-

sas.

 

w___

UMA QUESTÃO GRAVE .

Estupidez, estupidez! A camara

municipal de Aveiro tornou-se so-

lidaria com a maior estupidez que

conhecemos.

Mas está decretado, dir-nos-

hão, está decretado estabelecer-

se 0 muro nos Cemiterios. E quan-

tos decretos, quantas leis boas

deixam os Senhores de cumprir?

Pois não seria melhor fazer o con-

trario, isto é, cumprir as leis boas
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.Em,

e não cumprir as mas“? Que res-

ponsabilidades advinlram á carna-

ra municipal de Aveiro de ser

sensata, de ser liberal, de ser hu-

mana, de SPI' intelligento? Que

i'esponsnbiIirlndes advieram à ca-

mara municipal de Lisboa, que

nunca teve muros nos seus ce-

miterios, nem recintos separa-

dos?

Triste subterfugio, em que a

fraqueza e a reacção se preten-

dem entrinclreirarl

lla uns poucos de annos que

se suicidou n'esta cidade uma

mulher do povo porque, havendo

sido, cheia de fome, encontrada

a roubar uma broa, viu o seu

crime espalhado em toda a povoa-

ção. com insultos e lui'ng espa-

llrafalos da roubada. Não resistiu

à vergonha e á dói', a infeliz, e

procurou na morte um refugio á

vileza e á crueldade humana. Cla-

ro é, não faltou a covardia a tri-

pudiar-llie no cadaver e a misera

foi enterrada no cemiterio dos

cães. k

Mais tarde, outra mulher se

suicidou por ter cornrnettido um

/ilicidío. E esta, que era parenta

d'um individuo altamente collo-

ando, foi enterrada no comi/crio

dos catholicos.

Queru tem caracter e tem alma

para sanccionar estas infanrias?

Quem? Não queremos dizer que

a tenham os individuos que corn-

põem o nosso municipio. Mas,

corn o seu voto, déram motivo,

os _representantes do 000!_ _a que

elTns continuassem. lgós só deSe-

javamos saber se a resolução da

camara foi tomada por unarrinri-

dade de votos!...

Quantos ligurões estão dentro

do cemitcrio que nâo se quize-

ram confessar? Ainda se estes

barbaros fossem colrerentes! Mas

não; são d'unra incolrerencia que

aggrava a barbaridade revoltante.

Em tempos suicidou-se o padre

Pires de Lima, em Lisboa. Foi

enterrado corn resas e aconipa

nhamento religioso. N'outro dia

suicidou-se, na mesmo cidade,

um irmão do padre Carneiro, de-

clarando, antes de morrer, que

queria ser enterrado civilmente.

Pois foi enterrado, á. força, com

agua benta e com padres. Outros,

então, são gnterrados detraz da

porta do cemiterio só porque na

rora final se não .quizerarn con-

fessarl

Brutos repellentes!

Qual é o crime da creança que

succumbe antes de so baptisar?

Pois a pobre creatura ha de dei-

xar de ser filha de Deus, lia de

ser cmrdernnada, reproha, maldi-

ta, só porque lhe não deram um

banho de agua benta? E lá vae

para o cemiterio dos cães. Ee

em nome d'esse symbolo de jus-

tiça e de bondade a que elles cha-

mam Deus, que se cornrnettem

barbaridades d'esta natureza!

Brutos, refinados brutos, que

vegetam ahi errr todos os cantos

para vergonha do chamado secu-

lo das luzes!

' i arruinar¡

No Primeiro do Janeiro, de quiri-

ta-terra 21, lia-se a carta que se

segue:

Sr. redactor do Primeiro do Janeiro.

Uma gerrtalha que existe no Porto, e

que se diz pertencer ao chamado parti-

do republicano portuguez, anda muito

assustada corn duas visitas que ou fiz

a, essa cidade, e, durante as quase, ape-

nas mc demorei ahi algumas horas. Fi-

a
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liam esse susto n'u '

nogem minha. 'Vim

Les fazem para o c .'

Mas o motivo real n

ror de sc poder dar ,

eu levar o partia n

reviravolta, com'

diata seriaain '

bada imbecil;

tente e u

-pposta espio-

ncear o que et-

, . ú monurclria.

,a esse; é o hor-

l ntualidade de

' ano a uma

cia imme-

'- i o. a cam.-

m 'gm v ímpo'-

v _ o 'ter recru-

dcscido, ultimai'n ' _ mpanha de

dilfamação intentàda - tiouito contra

mim, que eu já accentueí e expliquei

largamente no meu livro-Os aconteci-

mentos de 3'! de janeiro c a minha prisão

-e que v. conhece, como a conhece o

Porto, como a conhece, de resto, o paiz

todo.

A'quelle fim se subordiria um artigo

de que só agora tive conhecimento, pu-

blicado na Voz Publica, de sahbado 16

do corrente, do qual é nuctor o sr. Cu-

nha e Costa, cuja autopsia moral, já fei-

ta por mim, e largamente, no Povo de

Aveiro, von tornar publica outra vez

n'nm dos proximos numeros d'este pe-

riudico.

Talvez que alguem se admira de eu

tratar tão tranquillamente um caso dc

aggressão que reveste as formas mais

vis e ultrajantcs. Mas, em primeiro lo-

gar não se trata aqui d'uma luctd singu-

lar e honrada; truta-se da investida trai-

çoeira de mi) individuos contra nm. Não

é este nem aquelle que me vern arre-

rnessar pedras e jogar injnrias; é toda

a escoria d'urn partido. e essa escoria

é grandc,e innnensa. De que rne valia

correr com um chicote atraz de qual-

quer, se ellos me sabem aos centos das

esquinas?

Em segundo logar, se alles são tratan-

tes, ainda mais são imbecis. E a. imbe-

cilidadc não provoca irritações, provoca

tedio e desprezo. 4

0 artigo da Voz Pablica,-de que tra-

to pela simple-i circurnstancia da. bishi-

lhotice ou da rnaledicencia não aprovei-

tar, como aproveitaria, em sentido er-

rado, o meu silencio-o artigo da Voz

,P bacon“. o. ma cl .gov-:ts

'dgininñã 'imagem',

o benevolencia e a protecção com que

me tem tratado a inonarchia. Muito

bem. Como o sn'. Carneiro, proprietario

d'aquelle jornal, tem sido muito mais

bem tratado do que eu, posso descan-

çnr com a minha consciencia. Ernquan-

to eu era pronunciado, meltido a bordo

d'um navio e julgado, eu que, em docu-

mentos publicos, havia combatido a re-

volta de Porto, era o patriota e honrado

sr. Carneiro, que andou mettido em t0-

das as conspir-atas-c d'isso se gaba e

orgulha-que precederam o triste mo-

vimento, mandado enr santa paz e li-

herdade.

quuanto eu sacrificava o meu soldo

de official do excr'cito, e alguma coisa

da minha pequenissirna fortuna parti-

cular, ao serviço da. causa da republica,

o sr. Carneiro servia-se da mesma cau-

sa, como hoje, para ganhar no seu jor-

nal alguns vintens. qunanto eu assu-

mia na cadeia toda a responsabilidade

dos meus actos e me declarava franca-

mente republicano, eu, um militar, com

um conselho de ,guerra imminente, o

paizano sr. Carneiro, o catão proprieta-

rio do jornal que me insulto., o demo-

crata d'antes quebrar que torcer, o 1m-

maculado que se horrorisa com as mi

nlras traições, protestam ávido e sof-

frerzamente pela sua simples qualidade

de industrial. e pela sua irnmunidado de

estrangeiro.

Em que' me protege a monarchia? Em

me consentir como official do exercito,

não. Quando quiz conspiriir 'e ser repu-

blicano combat do ai-dp'0_3_er_e,._

como eu hoj ' _utrlrsor as-  
  

  

  
   

   

 

sim a minha/ _Quando

entendi t'eclr nas conspi-

rações e do _ ~ 1 outra

me v deu,

.honrei-a

vez a minha

no serviço como sem e. o

Em que me protege a monarchia? Em

me mandar servir ein Lisboa, em vez de

me mandar servir no Porto? Ergo as

mãos ao céu, sr. Carneiro, que a sua

protecção é muitissimo maior. A monar-

clria a mim não 'pode tirar os mens ;za-

lõcs de official, não me pórle rcgeitar

um regimento, não me pode roubar o

chão do meu paiz. Ao senhor, que era

portuguez para adquirir nas conspira-

tas titulos aos favores da projectado re-

publica, que era portuguez para explo-

rar um jornal e brazileiro para fugir à

cadeia, ao senhor, que é hoje outra vez

nem sei o que, para explorar novos jor-

naes onde insulta quem trabalhou corn

sinceridade e com dedicação, ao senhor

pode a monarchia negar' trrdo, porque

nada (z n'este paiz. Deve á toleram-.ia,

á nrcrce extrema d'essa monarchia, o

u¡- qnc respiro e a terra em que descarr-

ça. E é 0 senhor que me fala ein pro-

tecçào c ein favores!

?nas r rrorrurrus

 

     

  

   

  

  

     

     

  

  

Preço das publicaçã-

NÇ° 67|

 

llllElIl
.-\nnnncios. cada linha. *ld réis; repetições. tl) l'ÓlS. Colnn'runiuadns

c reclarncs, cada linha. :50 rñis. Annuncios permanentes. ajuste es-

 

Quern são os officiacs perseguidos de

quo me fala a Voz Publicar' Sc cn son o

unico official republicano que existe em

Lisboa, onde está a forca c o irnmenso

poder d'es-'e partido, que, pela voz dos

seus arautos, todos os dias ameaça o

céo e a terra?

Quem são alles? E' algum dos oitenta

enove quc eu deixei passar- á minha

frente?

Imbecisl Hão de todos concordar com-

migo: ainda são mais imbecis do que

tratantesl _

Quanto ao tal Cunha e Costa, tratarer

d'elle n'outra carta, se v., sr. redaclOI'i

me der licenca. Por hoje direi unica-

mente: esse homem sabe e conhece per-

feitamente todos os passos que dei na

minha visita a essa. cidade. Sabe que

não passei d'unra rua para a outra~ scrn

ser acompanhado pelo sr. Aurelio da

Paz dos Reis, o qual, julgo eu, tem es-

tado e continua a estar livre de suspei-

tas de espião. Sabe que estive a maior

parte do tempo corn o sr. .loão Chagas.

Sabe que não falei com mais nenhuns

republicanos além d'esses dois cava-

lheiros. Sabe que não tratei de politica

com os dois. E, apesar d'isso, não lic-

sita em affirmar que eu fui ao Porto in-

dagar os segredos do partido para os

levar á monarchial

isto define uni caracter, só por si.

Mas, repito, d'este tratar-ci árnanhã,

'se v. rn'o perrnittir.

E n proveito esta occasião para me as-

signal'

De v., etc.,

Francisco Manuel Homem Christo.

Aveiro, 19 de setembro de '1893.

No numero de sexta-feira, 22,

lia-se mais o seguinte:

Sr. redactor do Primeiro de Janeiro.

Já agora, deixe-me acabar da matar

essa pulga do Cunha e Costa. _

A maior accusação, que esse dançari-

no me dirige “é q., e e '. qr! tac _o os'

vultos »mis ítlzpÊrt htmlãh' taí

mais conhecidos do partido republicano.

Ora desde quando os ataco en? Desde

'1881, anno em que o Povo de Aveiro se

fundou!

Muita gente, a maioria, que me não

conhece senão depois do 31 de janeiro,

julga que só depois da revolta do Porto

é que eu comecei a atacar os ¡igor-ões

do partido republicano e a ser, por isso,

accusado de traidor a dc vendido ao g0-

ver-no.

E' necessario desfazer esse engano,

que eu já expliquei no nreu livro, e que

pode dar logar a erradas interpretações.

A minho campanha cOntra as especu-

lações e os erros do partido republica-

no, ou dos seus dirigentes, é velha, e

ainda foi mais violenta antes de 1890

que depois. E velha. é a accusacão de

vendido e traidor que me dirigem, accu-

sação formulada nos clubs, nos conven-

ticulos, nos jornaes, em toda n parte,

de 1883 para cá. Uma coisa rí- conse-

quencia da outra. Quando os especula-

dores da republica não tccm argumen-

tos para calar os que lhes lançam em

rosto as suas especulações e as suas

infamias, recorrem sempre a essa trico

de suspeições infanrantes, a. qual, cm-

bor'a usada. e gasta, algumas vezes lhes

tem produzido eifeitc.

Em mim é que -não produziu effeito

nenhum, porque continuei com a mes-

ma tenacidade a combatel-os e a. esma-

gal-os. 0 que tlzerarn elies então? Mu-

daram de tactica e foram-me buscar

para o orais alto cargo do partido, para

membro do directorio!

'Eu suppuz ingenuamente, e outros

supporianr o mesmo no meu caso, que

a circumstancia de me procurarem e de

me eleeorem significava uma peniten-

cia, um arrependimento, o desejo sin-

cero de mudarem de rumo e de proces-

sos, principalmente continuando cu na

mesma attitude e na mesma conducta,

por isso que ninguem ignora que entro¡

no directorio combatendo à oulr'ance,

como sempre, o finado .lose Elias Garcia

c a. sua gente. E foi o motivo porque

acceitei a eleição. Afinal, o mobil era

outro.

Não tendo conseguiria fazer-me calar

com injnrius, calurnnias, srmpeiçües in-

famantes, julgaram vencer-me pela cm'-

rupçãn, cem os «moinhos do poder, com

a vttídadc do mando. E d'ahí a recrudes-

cencia da fui-ia e do odio contra mim,

quando se viram enganados.

Portanlo, faz muita difi'crcnça, mui-

tissimo, o eu tcr'atacado 'os imier im-

portantes do partido republicano só de-

pois do 3] do janeiro, ou Lol-os atacado

sempre. Faz muita rlill'cr'crrr-.a, muitissi-

Ina, o eu scr accusado .le truiilorc agen-

tc do governo só depois da. revolta do

Porto, ou travel-o sido sempre. No pri-

meiro caso, podia-sc attribuir o rncu

pccial.-Us srs. assiurrautca' teem o descente de 'all p. c.

   

procedimento a despeito, ou a. qualquer

sentimento manos digno, e. assim, ju;-

tillcar-se a campanha infamante dirigi-

da contra mim.

No segundo caso, fica a todos visivel

e patente a hediondez e a infamia dos

quadrilheiros, que empolgararn a dire-

ccão da causa denrocratica em Portugal.

Num elles mesmos poderam conte. tar

que foram, pelo menos, infames uma

vez. Ou eram ínfanres elegendo-ma

membro do directorio depois do me te-

rem accusado, em toda a par-tc. de trai-

dor e de vendido do governo, ou são in-

fnnros hoje. Infames se estavam conven-

cidos da aconsação que me dirigiam,

iufames se não estavam convencidos

d'ella. Elles que escolham.

Isto pelo que toca a todos, dito em

geral. Pelo que toca a esse dançarino,

com feitio de yamin por dentro e por

fóra, o bastante só por si para cxauto-

rar o partido que o consente corno lu-

minar e chefe, um rapazclho sem ta-

lento, quc, mal sabido dos bancos das

escolas, sem serviços, sem proras. sem

tirocinio publico, unicamente por tor

escripto e dito meia duzia de banalida-

des em favor da republica, foi logo fei-

to membro da commissão directora do

par-tido republicano do norte do paiz e

apresentado aos sum-:raios populares-

baata isto para se aquilatar do valor' in-

tellectual, da previrlcncia, do tino poli-

tico, do senso pratico do mesmo parti-

do-pclo que toca a esse boneco, ternos

argumentos especines para o definir.

Elles ahi vão.

O menino virtuoso, o S. Paulo da dc-

mocrncia, como lhe chamava n'outro dia,

publicando-lhe o retrato e a biographla,

um sernanario do Porto, o menino vir-

tuoso encho-mo de adjectivos porque a

minha. penna só tem servido para ver-

gastar e dizer mal“? Pois ouçam. Quan-

do, após o 31 de janeiro, eu repolli no

Povo de Aveiro as novas accusações de

traidor e vendido, quando eu novamen-

te carregava a fundo sobre os quadri-

lhelros ga republica, u meu maior apos-

to¡me“trapilho, esse S. Paulo

de lama, que não mà atirou pedras senão

quando me suppoz vencido dos judeus,

e, por isso, incapaz de llrc dar os gra-

ças e os favores que da minho situaçao

no directorio arnbir-.ionava.

Em 17 de maio de 1891, escrevia-mo

elle:

«Tenho lido com attenção os seus bel-

l0s artigos e d'clles conclui relativamen-

te ao seu ancror que o meu amigo é

honrado de mais para este periodo egoia-

ta, em que as convicções se amoldanr a

tudo como as massas pastosas se amol-

dam aos'. recipientes da forma mais ex-

travagante. Pelo que me diz respeito...

podem cantar os Elias corn uma guerra

persistente e tenaz a tudo que signifi-

que uma adulteração do credo que pro-

fessa. ll'essa gente nada tem a esperar

a. democracia. Ignorantos, iueptos, sem

um modo dc vcr definido e claro, des-

tituidos em absoluto do dom da previ-

são, adulando todos os chefes monar-

chico:: e buscando no seu amparo a re-

solução do questões que não compro-

hendem e a. intellectualidade que os

abandonou. Quc gente e que desgraça

para este pobre prriz! ,

Deve saber que 0-'. Elias percorrem o

norte. Mas o mais curioso do negocio é

uma vinda aqui (Coimbra) do .lose Bar-

bosa. Conhece-o, sem duvida! E' o ho-

mem que rnendigon'urna representação

radical no congresso e que hoje, ligado

com varios Hyginos, vao fundar um jor-

nal destinado a levantar o pendâo do

partido republicano historico, vago por

morte de Elias Garcia, segundo afflrnra

0 Seculo.

Este transfuga vergonhoso vinha pago

pelos Elias para ganhar o terrenolln

Em 22 de maio, cinco dia; depois:

«O que me espanta é a inlrabilidade

dos seus advcr'sarlos. Cada passo que

os Elias dão para o nnniquilur é um pm.

so mais na consolidação do rncu amigo,

Que burros! «

O que não podemos é ter contempla-

ções com clica, corno tivemos no con-

grosso_ São elementos inconciliaveis o

du que o partido pode bem prescindir.

Se então lhes ternos dado o golpe de

misericordia, talvez não tivessemos de

os aturar hoje. São d'urna falta de ver-

gonha que não so descreve. Então o Te-

renas não se lembrou de me envia¡- o

prospecto da Biz-votação dc Janeiro para

en assignar! E' inaudito. 0 'l'ercnasly

Em 3 de junho:

«A imprensa republicana dc Lisboa é

tudo quanto ha de mais vei'gonhom_ Não

levantar uma questão, levantada. cllu "riu

a trata, carece d'urn cscriplor dc pulso        
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Deferido, devendo previamente

apresentar a planta para ser ap-

provada, sem o que não poderá

construir.

P"~"""'“"°"l°' ram, ter sacrificado pela. causa. de- a ter mais ruido do que tem. voluciouario está. no monumento

,.obgñãojlâmãvgw.?aoãgpããíñijâ moon-etica interesses importantes, Vamos a vêr-.Nós cá estamos funebre erguido em Aveiro à me-

' ° ao leme!
ce que ainda me não couhcceml Nunca

vi jornal mais chato, mais ordinaria.

Estou como 0 Ramalho Ortigão. Aquillo

não é escrever, é coçar-32.»

E é este borrabotas, sr. redactor, que,

da cirnumslancia de eu censurar a re-

volta de janeiro e de vei-gastar alguns

jornalistas republicanos, coustitne um

acto mlamanlc para mim!

Se o José Barbosa era um transfuga

vergonhoso, sc o 'Pcronas cru um mula/I-

dru, sc os rcdactores da Revoluçã› do

Juncii'u omni uns canal/ms, sea impren-

sn republicana de Lisboa era l'el'gon/w-

so. o que Sorá este boneco, que, depois

de me incitar na minha propagumln,

que. depois de me encontra-tr hum-ndo

de mais para o periodo egoísta que alm-

v.:s;nmo4, foi para o mein (lüs' outros

dizer o quo elle; nunca haviam dito .le

mim, continuando eu no mesmo posto,

na mesma conducla. nos mesmos pro-

nossos de combate?

A consciencia publica que responda.

O quo se vo é. que o homem tinha rn.

zao quando na' Voz (10 unrnmro, no san-

hado,17 do corrente, dizia que havia

do sur di'llcil a campanha contra mim,

chamando em seu auxdio os bom'egm

da tal Voz e os correligiouarios dedi-

cintos,

Pois para o chafurdnr a elle na lama,

nem eu Sou preciso. Basta elle, o lmlae-

cill ›-

Reservando ainda varias carta; c do-

cumento-1 prchOHns para outra occasião,

peço a v. a publicação de mais esta car-

ta, que a minha dignidade reclama, fa-

vor que sempre agradecem¡ o

De v., etc.,

Francisco Manuel. Homem Christo.

Aveiro, 18-9-93.

e hubitua o leitor a nma'sdmnolencia i os vis especuladores_ que o deshon- coisa e talvez ,que a festa venha do povo. A cabeça do valentevre-

No mesmo dia, publicaram as

Novidades, do Lisboa, esta nova

carla:

Sr.

Um correspondente, que o Secu-

lo tem no Porto, disso para. este

jornal, segundo me referem, por-

que ou nâo li, que tinha frito san-

saçdo n'equelle cidade nm ariigo

publicado pela Vai Publica -s Voz

do Carneiro-contre mini. Ora ps-

ra que não se julgue em Lisbon,

'onde acabo de chegar vindo de

Aveiro, que commetti algum cri-

we, parecido com os que servem

de reportagem ou de thelnn de ro-

mance eo auctor do Corcunda e do

Zé das Saias, peço-lhe o favor de

publicar nas Novidades a primeira

carta. que dirigi ao Primeiro de

-Janeiro e que explica, com outra.

que dove ter sabido hoje no mesmo

jornal, o motivo da grande sensa-

ção com que o pescacio, mas bre-

geirete correspondente do Scculo,

alarmou os numerosos leitores da

folha republicana.

Trata-se da. minha venda. à. mo-

narchia, que, se não é muito enti-

gn, é, pelo menos, mais velha que

as barbas do Eugenio da Silveira..

Ora. se é certo que as barbas do

meu amigo Eugenio são o encanto

de moças e velhas leitoras dos fo-

lhetins do Secult), o deleitam toda

a rue do Chiado, e rua. dns elegan-

tvs, quando surgem no alto das

Duas Egrejas, não me consta que

succedn o mesmo com e minha.

traição, que, além de ser uma coi-

sa prosaice e banal, ainda não te-

ve as honras de romance. Não per-

cebo, pois,'a sensação, excepto se

os coices e as bolas excrementicias

do Holiodoro Salgado, que o Anto-

m'o Mariz desenhou, se tornarem

em delirium tremens e contagioses'

là pelo Porto, fazendo revolução

mais porca e asnatica que e do 31

de janeiro. Sendo assim, as cortes

ao Primeiro de Janeiro, cuja. pu-

blicação lhe venho pedir, devem

ser um calmante menos man.

O uuctor do tnl artigo da. Voz

.Publica nunca teria escripto aquil-

lo se não tivesse a certeza da. im-

punidude.

E' um bocsdíto de homem,'da

ordom dos casaquinhas, onde po-

(lerá ser commendador, doutor ma-

caco, que eu escangalharia, sem

fin-ronca, com um pontapé certeiro

-tâo mal segura. é eqnella boceta

de macsquiees e de iufemiss-se

não tivesse necessidade de que el-

los falem e impossibilidade de os

castigar a. todos. Necessidade de

que ellos falem porque, desde que

o meu unico crime é ter falado a.

linguagem da. razão e do bom sen-

so aos imbecis que constituem, em

gran-le parte, o salvador partido

republicano portuguez. ter repollido

sempre com honesta intransigenciu

rrductor.

   

   

   

   

   

               

   

  

  

   

até ao punto de inutiliser a. minha.

carreira. militar-todo o mundo sa-

be no exercito e que corresponde

o haverem-me passado oitenta e

nove tenentes para, e direita.;-des-

de que o meu crime é esse e desde

que a protecção, que e monarchia

me tem concedido, f'ni matter-me

eu¡ Leixões, havendo eu sido o

mais rude ndvernurio da. ohinfrina-

do do Porto, e deixar-me servir

aolun-¡lmente no regimento A em

vez de me mandar servir no regi-

mento ll, sem que me importe exa-

ctnmonlo o contrario, fique-se sa.-

bendo, ist') é, que me mandem pu-

ra o regimento B om vez do me

deixarem no regimento A-Ilão

morrerei do auslo por tão pouco;

~desde que o meu crime é esse e

essa n protecção quo me teem con-

Cedidc, claro é que quanto mais

me chamarem traidor e vendido á

monarchie mais af'ugentmn do seu

gremio quanto houver de intelli-

gente e de honrado no paiz, cros-

cendo a onda. de lama, que já. de'

toda. o. parte os assobcrlm. Impos-

síbílidade de os castigar u. todos

porque não tantos contra mim que

se eu fOSHe de bengala em punho

o correr atraz de cada. um, ficava

um verdadeiro D. Quichote fim de

si'cnio, além de licor sem cnmisu e

sem posição ofliciel. Por conseguiw

to, reservarei as minhas forces po-

rn estes cauterios da. escripte sem-

pre que me provocaram, ceutoríos

muito mais energicos e decisivos

añnaL

Do resto, não teem os miseraveís

que recuar do meu regresso á, vida

activa da politica.. Desde que vol-

l-ei á. ei't'ectividade do serviço mi-

litar, cloro é que nada tenho nom

posso ter com negocios de partidos,

nem o partido republicano está. em

sãond¡çõos de tentar seja quem fôr,

quente mais s mim, que sei melhor

do que ninguem quanto pese e

quanto vale uma corja. do imbecis

e de tretantes, que o mauietaram

e desbonrareml

Pela. inserção d,estae linhas lhe

ficará. agradecido nem aproveita

a, occasião pare se eclerer

De v., etc.,

Francisco JI, Homem Christa.

Lumiar, 21 de setembro do 1893.

O nosso amigo, o sr. Aurelio

da Paz dos Reis, tambem escre-

veu ao Prinwiro de Janeiro a car-

ta que se segue:

Sr.Írcdacloúdozprimci¡'ozde Janeiro.

Tendo-se publicado um artigo no

jornal A Vo: Publica em que sem

nenhuma. verdade se desvirtua o

fim de duas viagens que fez ao

Porto o meu particular amigo o sr.

tenente Homem Christo, entendo

opportnno vir declarar por este

meio que este cavalheiro veio, da.

primeira. vez, unica. o exclusiva.~

mente para me visitar, accedendo

por este forma aos reiterados con-

vites que n'este sentido lhe liz; da.

segunda, para acompanhar sue ex.“

cunhada que, em virtude de sérios

inoommodos, veio consultar o il-

lustre clinico o ex.mo sr. dr. Julio

de Mattos.

Em politica, nâo sou em absolu-

to pertidario do pessimismo d'a-

quelle meu amigo, mas que 0 res-

peito como caracter democrata e

independente, como militar brio-

sissnno e como pao e esposo mo-

delo, sobre este ponto nâo tenho

a menor sombra de hesitação.

Agradeço-lhe, sr. redsctor, a. sua.

bsnevolencia. e creia-me

De v. etc.,

Aurelio da Paz dos Reis.

S. C., Porto,-20-9-93.

Cunha o Costa, o soutenenr, o

infan'ie que abandona e despresa

a sua propria esposa para osten-

tar publicamente os seus vícios

e infamias com uma prostituta,

meçánms e havemos de acabar.

dos.

  

    

  

    

 

     

  

 

queria festa? l'ois ahi a tem. Co-

Por hoje ainda não precisàxnos

de tirar numero especial para o

Porto. Não é preciso. Está bem

espalhado o castigo dos bandi-

Mas ainda falta dizer alguma

As irmãs da 'tal-idade. -llata

memoravel

Passou no dia 19 do corrente

o 5.' annivm-sário da cxiiulsàn das

irmãs da caridade do hospital (lc

Aveiro.

Está ainda na memoria de to-

dos a luctn cncarnicada que ahi

se feriu o de que sahirznu victo-

riosas as hostos liberaus, :resigna-

Iando o trinmpho d'esse dia, que

(icon memornvel nos faàtos da

historia local. '

u baque ds tracção teve no

pai?, um eu ' no. Us abu-

l.res batiun": fugindo es-

pn,vorid0? popular.

Aveiro eiigul' fronte com

os louros dos cross, porque cru

a primeira lcrru do paiz que se

dofrontava altiva corn o colosso,

vencondovo, obrigando-_o a capi-

tnhu'.

Consagremos, pois, o dia 19 de

Setembro, como um:: das nossas

datas mais gloriosus, para que

não adormeçàmos á sombra d'cs-

ses louros vircnles e para que

inspire nossos Filhos na lucta

por uma idéa de justiça e de rc-

dempção social.

A proposito do Fontes ter fala-

do n'outro dia n'uma subscripção

aberta para uccorrer ás despezas

do Povo dc Aveiro com as querel-

las que se lhe moveram por oc.-

casiào das irmãs da caridade, di-

remos que a maior parte (los subs-

criptores não pagaram, por não

se lhe ter pedido o dinheiro, vis-

to haver afrouxado o furor dos

iiuerellanlos; que as querellas que

foram por doante ainda estão pen-

dentes do Supremo Tribunal do

Justica, tendo nos já gasto mais

dinheiro com elias do que aquel-

le que recebemos; que de tudo

isso, emlim, se dará contas em

tempo campo te., . - <

Já dissemos "sto uma vez mas

_torunmol-o a repetir porque em-

bora csses negocios não corres-

sem pela mão do sr. llomem

Christo, corre-ram pela mão d'ou-

tros amigos, sobre os quaes não

deve_ pairar nenhuma sombra de

suspeita.

E a calumnia lavra sempre, om-

quanto se não desfaz.

WO-_-

lllanuel A vim

  

   

   

 

Só hontem soubemos haver ful-

Iecido. no ultimo domingo, uma

(les figuras mais caracteristicas

da lradiccão aveirense--ll-lanuel

Chrysostomo de Mello Alvim. Foi

ainda no ultimo quartel da sua vi-

da que o honrado octogonario cor-

roboron a excentricidade do seu

caracter. Morta a irmã, que era

a sua unica companhia, foi morar

para o meio do uma quinta, no

logar da Prezn, onde fez construir

uma choupana dc táboas, o onde

viveu completamente isolado, até

quo a morto Veio apagar aquelle

espirito altivo e digno.

O enterro de Manuel Alvim,

COIl'lanVRlllZel _la misera simpli-

cidade, sem s_ lá levo otavio

de ostentação, - no entanto co-

mo que a ultima nota triste e

hai-monica, Como tristes deviam

Scr e melancholicos os ultimos

momentos d'aqnslla coherente e

respeitosa individualidade.

Agora, mais do que nunca, são

opl'iortunas as palavras que, por

occasião das festas de Jose Este-

vão, em '12 de agosto de 1889, de-

clicámos no honrado cidadão que

acaba de se final', e, por isso, ro-

produzimol-as em seguida:

    

“Quando em 1828 se iniciou a.

revolta liberal, Mello Alvim fez

parte d'um bando revolucionar-io,

especie de guarda. cívica., organisa-

do em Aveiro e commendado por

Francisco Silverio de Carvalho do

MagalhãesSerrão, que pagou na.

forca e sua dedicação pela. causa.

   

   

  

                          

    

   

           

   

  
  

   

 

  
   

 

   

como outrOs tantos, para se livrar

da vingança feroz dos assassinos

d'ol-rei.

toca e do inarlyric do pobre Al-

vim. Pnrecendo-lhe perigosos tcdoa

os reingios que podesse encontrar

na cidade, cavou um esconderijo

n'qu comoro

dos Santos Martyres, onde a. lenda

popular imaginava. almas do outro

mundo á. mein noite, e all¡ se con-

servou de 1828 até 183-1, ainda que

com alguns inlervalloe, nos guess,

_pela epparente tranquillidsde do

espirito absolutists, se atrevia do_

noite a. ir a casa. da. familia. o do

caseiro da. quinta, que sabia do es-

conderijo. A este caseiro, Manuel

de Almeida', deveu o não ter mor-

rido de fome ou victinm das justi-

ças do sr. D. Miguel de Bragança.

amores e cachos, dizia-nos hn. tem-

pos o honrado velho. As doninlms

e os retos comiam-me o pêlo. Eu;

noites sêccas e quentes subia porn

cima. das arvores e all¡ me conser-

vava horas seguidas. Em noites es-

curas estendia-me fóro. do comoro,

no chão. Passei muito. fome e mui-

tos sofi'rimentos. Morreu-me minha.

miíe, morreram-me duas irmãs e eu

encerrado n'aquella prisão, a mais

horrivel e a. mais triste de todos.”

tras douradas. No seu enthusinsmo

simples entendia. que não lisvm ou-

gran d e orador.

'más da' caridade, 'contre esquaes

resta a memoria, este bi-semana-

rio reitera a sua homenagem de

respeito ao espirito que se mudou

ao eterno torveliuho do mysterm.

  

dente dr. Alvaro de Moura.

to, Gámcllas, Silva, Mello c Loi-

tão.

concelho.

  

marie dos martyros do liberdade

n'esta terra. '

Derrotado o exercito liberal na

Cruz de Maroiços e Vouga., Mello

Alvim, não podendo acompanhar

o emigrados e comprehendido na.

devesse aberta em Aveiro peles

suctoridndes iniguelistas, na qual

iiguravn como um dos mais com-

¡n'oniottidos, teve de se esconder

E' aqui que começa a historia da

da cham ad a q uín ts

u-Susteniei-me muitos dius de

Nunca. votou o nome do José Es-

tevão para deputado senão em let-

tra maneira. de escrever o nome do

Liberal ardente, e fiel aos seus

principios, ainda n'oul.ro dia, com

oitenta annos de idade, foi dos

mais encarniçsdos inimigos das ir-

sssignou todas as representações e

votou na eleição de 19 de setem-

bro. ,,

Hoje., que de Manuel Alvim só

___-__-'____.._

NOT|C|ARIO

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 20 de setembro

Presidencia do sr. vice-presi-

Vogaes presentes, os srs. Net-

Assistiu o sr. administrador do

Acta approvada.

Foi apresentado o 2.° orçamen-

to supplementar, no qual são do-

tadas mais largamente as verbas

para caminhos, fontes, canos,

etc., e lançadas outras para o

concerto dos pacos muuicipaes,

quartel dos bombeiros, n'iaterial

de incendios, compra de um car-

ro para a conducção da carne,

etc., etc.

Está em reclamação.

_Lorem-se os seguintes reque-

rimentos:

Um de João Maria Garcia, pe-

dindo a auctoriSação necessaria

para vender uma piscina que pos-

sue, e é foreira á camara, a An-

selmo Ferreira, o qual se obriga

a hypolhscar como garantia do

pagamento do fóro e em substi

tnição da hypolheca que Plin-,chia-

va um palheiro que o requerente

possue na Costa Nova e o seu ar-

mazern do llocio.

Deferido. _

Outro de Custodio Simões Ama-

ro Junior, pedindo licença para

reconstruir o predio que na rua

diodo.

   

   

 

   

   

 

   

  

 

   

  

   

    

  
  

   

  

   

 

    

 

   

   

       

   

   

  

   

 

   

 

tendo por

daquella parte du cidade de vi-

rem abasteccr-se de agua á fonte

da Praça.

do Jardim foi ultimamente incen-

Outro de Manuel Francisco Ca-

sal Novo, pedindo licença para

construrr um muro em S. Ber-

nardo.

Deferido. . «

_A camara resolveu que se

mandasse rebaixar 0 adro (lc t1'.

Gonçulllnhu, uppliculnlo o cnlu-

llm para ullcur as ruas do banro

do llÍNJlO.

Tmn em vista com esta medida

uwlhorar as citadas runs. tornar

mais oonunndo o transito, afor-

lllUSHll' o referido local c dUSll'llll'

um mnuluro, pois teem os visi-

nhos por habito lançar u'ellc toda

espc-u'ie (lc íimnumlicie.

- Mais resolveu que sc oflicizis-

sc no cheio du secção liyrlranlicn

lembrando a nm'_-.essidaiie de man-

dar limpar o esteiro da Praça do

Peixe, ¡_›rincipalincutc nus pontos >

do descarga, que se acham por

tal modo cntnlhados que illl'licil-

mente a 1_›ermittem, Iicaudo na

rasante grande porção de iam::

exposta ao sol, o que é prejudi-

cialissnno. para a saude publica.

Tendo sido,_conio foi, rlvslina-

da uma verba para a lim pczn dos

caes, é de toda a urgencia que se

comece por ziqnolle.

E não havendo mais que tratar,

foi encerrada a sessão.

___.__.__

Tempo

Ainda persiste n feição inver-

nosa desde o ulliino temporal.

Durante quasi toda a noite de

ante-homem para honlcin choveu

inniterruptanieute até de manhã.

 

_+___

0 chal'arlz do lidplrlto Santo

lã' iuloleravm o estado em (pie

se acha o ohafariz do Espirito

Saulo, o qual, no llH'Pl'IIO. tem lul'-

gos periodos de complvta inutil¡-

dade, porque a agua nem servo

para lavar, tão impregnada de bnro

ro clla chega.

Isto mesmo succedeu hontorn,

lSSO os habitantes

Diqun-nos que uma parte do

einznnamonto. cerca das Brcgei-

ras, se. acha a desnoberto. i'uce-

beudo por isso o euxnrro que pa-

ra Ia deriva do sitios pouco lim-

pos. Accrescenta-sc ainda que os

habitaulcs do lopnrojo run¡ lnvur

ao cano. onde tumbum (lospcjnm

imunnulicics, fazendo alarde d'is-

so. Com taes elementos, é facil

suppórquanto perigo a saude dos

habitantes que cmismumn uguu

evidentemente inquiuadn.

Sc isto é já nm mal e o mais

gravo que deve merecer as atten-

cões da camara, não é menos

pondoroso os transtornos que n

fulla d'agua polnvcl causa ao pu-

blico do bairro.

w*

vlllcglamra

Seguiu na quarta-feira á noite

para Lisboa, com sua familia, o

nosso amigo sr. Francisco hia-

nuel Homem Chl'lSlO.

' ?k

Partiu no mesmo dia para u

Barra, n uso de banhos, o nosso

amigo sr. Guilhorme Augusto lle-

bello e sua familia.

dd

Acha-se na Costa Nova do Pra-

do o nosso amigo sr. Viriato Si-

mões Telles, alumno do lycen de

Aveiro.

-_-.--_-

Desastre

Na quinta-feira deu-se na cs-

trada (lc S. Bernardo um desus-

tre, sendo victiuia uma creança,

que à hora em que escrevemos

tem ainda a vida em risco.

O pequeno seguia da molhada

da Fonle Nova, guiando um car-

ro do mollço. Ao chegar perto das

Bregeiras vinha em sentido 0p-

posto uma mulher que regressa-

va da feira da Oliverinha com

quatro beserros. Ao approxima-

rem-so do carro, os animaes ti-

veram medo e foram de encontro

ao pequeno deitando-o ao chão

precisamente na linha por onde



 

as rodas do vehiculo deviam tri- na lmrateza de prmltnzvõus uniu Lao

lhar.

O carro colheu-0, deixando O tam-nba; e isto mesmo succede ne

infeliz n'mn estado que mettia

dó. As rodas haviam-lhe passado

sobre o hombro e apanliarain-lhe

tudo O extremo (lO tronco th lñ- muito inferior, smnlo tambem mui-

do esquerdo.

As donas dos besorros foram

presas, por se averiguar que :il

sua falta de Vigilancia se deve at-

tl'ibutt' 0 desastre.

 

A's al ltlS gramas---los

artistas

O desventurmin artista Antonio

Moreira continua :'1 ¡nen-t“: das al

mas generosas, dos St'lls collegas

e companlwiros de trabalho, de

qnt-.In principalmente espera au-

xilio e proteuçfm na crise augus-

tiosa que o al'llige.

Quem som-orre o infeliz Opera-

ric Antonio Moreira?

 

Transporte . . . . . . . . . . 26000

D.R. . . . . . . . . ;Moo

Sonima..... . . . . “25400

__._*___.

llomagens

lã' hoje que tem logar a festa

da (Iosta Nova do Prado, uma das

!nais com-,orridas que se realisaui

nas praias do littoral.

llontcm a noite houve o classi-

co fogo dc vistas, arraial, Innsiua,

etc. lloje,depois do culto interno

na pequena ermida, sabe o pres-

tito religioso, que percorre 0 tra-

jeclo do costume. De tarde, os

romeiros, depois de papai' O far-

nel, debandmn, regressaudo a ca-

sa, e o arraial, já pouco concor-

rido, é composto dos banhistas

que alii se acham.

_ :t

Amanhã, na Barra, o rendcz-

vous de quasi todos os habitantes

de Aveiro, que \'ão alli passar o

dia, dando ao local o aspecto de

mu centro populoso.

São já conhecidos os attracti-

vos d'essa festa, que este anuo

tem mais um numero no pro-

graiuma: lia solemuidade no tem-

plo_da Senhora dos Navegantes.

Hontem começaram já. u'esta

cidade, os primeiros sacrifícios...

de h'angãos, que serão derorados,

a beira-mar, pelos sacerdotes.

_+-_

Obitos em llhavo

Inforiuam-uos de que é anor-

mal o movimento ohituario em

ltliavo, sendo o maior numero de

t'allnciiuentns devidos a dysente-

ria que tambem all¡ lavra com in-

tensidade, fazendo muitas ricti-

!nas principahuente em creauças.

__.___.__,

A emigração chineza

Quando a Inglaterra, isolada. em

1841. econjuuctamente com a Fran-

ca em 1859 e 1860, abriu com a

sua artilheria as portas da China.,

obrigando-a. a. sahir da. immobili-

dade secular, não suppnuha, sem

duvida, e. concorrencia esmagadora

que aos seus operarios iriam fazer

-ou chinezes nos centros industriaes.

Foi de S. Francisco da Califor-

nia que partiu o primeiro grito de

alarme, pedindo 'ao congresso dos

Estados-Unidos a adopção de me-

didas energit-.as contra a invasão

chineza. Em 1885, em Omaha, no

territorio de Utcha, na linha do

grande caminho do ferro do Paci-

üco. bandos de trabalhadores ame-

ricanos, irlaurlezes e allemães, in-

'radindo as minas de' carvo de

Rock-Spring iucendiarain as caba-

nas chinezas, matando os que ten-

tavam fugir e lançando os cadave-

res as chamas.

Quatrocentos chiuezes que esca-

param a este' massacre, refugioram-

Be nas montanhas, morrendo de fo-

me e frio, ou servindo de alvo ás

balas dos seus perseguidores.

Foi este o começo -d'uma guerra

de extermínio-a inutil. pelo 'traba-

lho-entre duas raças fatalmente

hostis.

E' temível a concorrencia dos

trabalhadores chinezes, que se con-

sideram optimamente pagos com

DO a 75 francos por meu, ao passo

que o trabalhador branco não po-

deria sustentar-se com tão diminuv

ta quantia. Não podendo competir

 

sobrios inimigos, us americanos ma-

Australia e no Perú.

O obreiro chinez, produz tanto

COliin OF seus i'lVHER por um pl'BÇO

to para temer n maneira como se

assenhoream dos lugares onde se

estabelecem, augmeutando pouco a

pouco as suas colouins, chegando a

doniinal-as completamente.

0-' prinwir'w emigrantes chega-

dos, quolisum-se entre a¡ para, dun-

do uma diniinuta quantia semanal,

podem-uu Importar no lim do corto

tempo um pequeno numero de com-

patriotas, que reunindo-se nOs pri-

ineiros contribuem novamente para

a importação d'outroe mais, e as-

aim successivamente, vão augmen-

tando sempre a primitiva colonia

até que chega á. posse completa

d'esse logar, não cessanth por es-

te processo de engrandecer esta

onda que tantos males causa ao

paiz que invadem.

Em todos os climas 0 result-ndo

é o mesmo, e não teremos talvez

muito a esperar pela sua introdu-

ccão na. Europa, pelos íncessantes

conllictos entre trabalhadores e pa-

trõe>; e estes levados pela gi'iívc á

rnina, chamarão os obreiros asia-

tí00s, como succedeu para acabar a

linha ferro-viaria do Pacilico, para

a exploração do Gitano no Perú, e

como talvez em breve succeda, pa-

ra a continuação do canal do Pa-

nanu'i.

_+__

Dl \'là'llstls

Seguiu para Lisboa o nosso

amigo Antonio dos Santos Urba-

no, que ha tempo se achava em

Areirc de visita a sua familia.

*

Segundo consta, vão requerer

permuta dos seus logares os de-

, legados do thesouro de Aveiro e

Vianna.

:l:

Acha-Se restabelecido da doen-

ça que ultimamente o teve as

portas da morte o velho conego

Peixoto.

lt

Falleceu em Rio Maior o sr.

Jose Serrano, um musico distin-

cto, que era casado com uma

nossa patricia, e que em tempo

alii regeu a phylarmonica Ami-

sadc.

:k

Parte amanhã para a Torreira,

a uso de banhos, o sr. padre Ma-

nuel Simões Junior, de Serra-

zolla.

4:

Começam em 2 de outubro pro-

ximo, no cheu de Aveiro, os exa-

mes da segunda epocha.

Ii¡

llerpiercu para ficar addido à

repartição de fazenda d'este dis-

tricto o aspirante da mesma re-

partição sr. Donaciano Pereira das

Neves, ultimamente transferido

para Beja.

a:

Tem estado doente o sr. José

Eduardo Mourão, amanueuse da

camara municipal d'este conce-

lho.

l:

U numero de individuos que

requer-eram para fazer exame da

segunda epouha, no lyceu d'esta

cidade, é (19120, scnllo 119 do

sexo masculino e 1 do sexo fe-

minino. '

__..._____

lim covll dc assassinos

Houve ha annos um processo cri-

minal dos mais celebres que tem

tido a França. Encravada nas mon-

tanhas da Ardéche, havia uma es-

talagem que era. explorada por um

tal Lambert, sua mulher e um crea-

do negro. Essa estalagem, porém,

sempre muito caindo. e de alegre

aspecto, era um covil de assassinos

e ladrões. Viandente que lá. per-

noitasne e a. quem os tres faccíno-

ras presentieeem dinheiro, nâo sa-

hia de lá. Em assassinado e enter-

rado na adega.

Dezesete cadaveres lá. appareçe-

rating" quando a justiça, tendo-se

descoberto o caso, passou busca á

casa e prendeu os malvados aucto-

res de tantoa crimes. Os tres fac-

cinoras i'uram executados em nina

_ pequcliit praça,
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mesmo ein frente

da casa que fôra theatro (lim seus

horriveis attentados, na aldeia de

Peyrebeilhe.

Ultimamente a estalagem, já em

ruínas, foi posta. em praça, no va-

lor de cem francos.

Pois o unico licitante que appe-

receu foi um snloío dae visinhan-

9'le que, cobrindo a. louvac'áo com

um franco, ñcou com as memora-

veis ruinas,noturalmente para apro-

voitur a pedra da casa para pare-

(les e plantar batatas no solo re-

gado pelo sangue de tantas victi-

mas. Que vergonha. para os ama.-

dores de curiosidades 'herriveisl

*-_

Feira :la olivelrinha

Foi importante em transar-ções

a feira da (lliveirinliaqne teve lo.

gar ante-hontem.: In numero-

sas as oil'ertas de 'OS', sendo

no geral Vendi( co bai-

xo, tão baixo lL'l'nbra

pgual ha inuitosi

A colheita de feijão-soln'etudo,

sendo este nuno abundante, veio

ainda encontrar um grande sta/a

armazenado da colheita passada,

e eis o n'iotivo 'porque os preços

estão baixos, e com poucas espe-

ranças de melhorarem, se não so-

brevier alguma procura inespe-

rnda.

 

     

  

   

PROVINClAS

Ovar, 2¡ de setembro.

 

Appareceram no domingo passa-

do, pelas esquinas de alguns pre-

di0n, uns pasquins protestando con-

tra. a venda da. estrumada, que a

camara municipal d'este concelho

tem vendido e projecta vender ain-

da, e incitando o povo a oppor-se

à. medida camararia. ' l

_Passou hontem na. estação do

caminho de ferro, com destino a

Lisboa, rua magestade o su'. D.

Carlos, de regresso do Porto, onde

se achava desde terça-feira.

A anotorídade administrativa e

a camara municipal d'ente conce-

lho f'oram cumprimentar sua ma-

gnstude. Na gare Achava-ae tam-

bem uma phylarmonica, que du-

rante o trajecto da villa á. estação

do caminho de ferro veio tocando,

a. lim de chamar a attencão de al-

guns rapazes para fazer maior nu-

mero deante de sua magestade.

Déram-se alguns vivas e entre

ellen distinguiu-se um que fez rir

oa circumetuntesz-z'i camara muni-

cipal! O homemsiuho teve de se es-

conder, para não vêr o ridiculo do

seu Viva. '

Com franqueza, não era melhor

que o dinheiro da. musica e dos fo-

guetes o tivessem empregado ein

pequenas reparações, de que ae

ruas da villa tanto necessitam? Pa.-

ra isso, não teem dinheiro; para

festas, sempre se arranja.

a a:

Advogado

MANUEL iHlNElSCll_ TEIXElHl

llUA DA VIEIRA-CRUZ

.AVEIRO .' f

llll'lEli ' Ali

RUA DE J _ TEVÃO

usam

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento eX-

cellente, a par d'un¡ serviço es-

meradissiino, c magníficas accom-

modações.

Recebe hospedes permanentes.

Preços couvidativos.

   

  

    

O llotel Central tem uma boa

ros, cavallos, etc.

tenda de vinhos, na I'alliaça

NI. F. Nimões tem ainda

12 pipas.

 

Âlillillill lili ÂZEITES

a artistas

JEltlttttllS nos sinos rooms

Aneite fino, de Castello Bran-

co. a “25200 réis os 'ill-litros.

Vinagre branco e tinto, quali-

dade Superior, a 'láõüü reis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

*Diz liiiarlc. Mendes Correia

da ltoclia

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERGIO, 10

AWIillll)

AOS ' SRS. BANHISTAS

MANUEL CAETANO DE MAT-

TOS participa aos srs. banhistas

que tem aberta na praia da Bar-

ra, ao Pharol, a sua conhecida

padaria, aonde se encontra cx-

collente pão lino, que rivalisa

com o mais bem *fabricado do

paiz.

Tambem na mesma casa tem

montada uma loja de mercearia,

que se acha sortida de todos os

gr-!ltcl'OS proprios d'este ramo de

negocio.

 

O annuucianto encarrega-se de v

preparar bons pitiíns. quando lhe

sejam enconnnuudalelos. G:u'ante

o bom serviço e preços muito

em conta.

  

I'clo telegi'apho

 

os acontecimentos do Brazil

RIO DE JANEIRO, 19.-0s te-

legrammas em linguagem clara

são ja recebidos e expedidos em

todas as estações do Brazil.

à¡

BUENOS-AYRES. 19.-Corre o

boato de que a situação do g0-

vcrno brazileiro e muito critica,

pois as fortalezas do Rio de Ja-

neiro carecem de munições de

bocca.

a:

RIO GRANDE DO SUL. 19.-

Na ultima escaramuça ficaram

triumphautes cs federscs.

lê

LONDRES, 20.-Uma casa ban-

caria de Londres recebeu um te-

legrnmma, o qual annuncia que

o almirante Custodio .lose de Mel-

lo enviou ao governo do marechal

Peixoto um anltimatnm» exigindo

a capitulação iunnediata rlo Rio

de Janeiro, alias bombardearia o

   

    

   

  

   

  

  

Cidade com muito mais vigor que

até agora.

Os navios de guerra rebeldes

desembarcaram em Santos uma

grande força de infantaria de mn-

rinha.

Us dois campos estavam a ba-i

ter-se quando o telegramma foi

expedido.

Tudo faz euppór que o (lesso-

lace da lucta não será muito de-

morado.

na

ltlt) GRANDE DU SUL. 20._

ltemiase um golpe de mao dos

uarios'que veem do norte.

Bl*liN0$-.›\YRES, *ll-Corre o

boato rie que a guarnição militar

de Santos (Brazil) repelliu os na-

vios insurrectos.

ANNUNCIOS

ANTUNlO XAVIER l'ERÊll'lA COUTINHO

ELEMENIUHÍHUIANIEA
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

 

¡st'rrmnc con 236 GilAVURAS

Acha-se ja a vendo este livro,

muito util a todos os estudantes

que trcquentam o curso de bota-

nica nos lyccus.

Preço brochado, 115000 réis.

Guillard, Alllalul aü C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

Miau as amas

PilllA 0 ANSI) DE 1893

 

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perñs

biograpbicos das actrizes Vir-

ginia e Mercmlez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, aii-m d'outms, a esplcndido

poesia-dramatica de \'ictor llugo, tra-

ducção de Fernando Lent

:É @QHSãEZGNlüIâ

E monologos, cançonetas, poesias-

comica: e varias prodncções humoris-

ticas, satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço 100 réis. Pelo correio

'110 réis. llomette~se a quem en- .

viar a sua importancia a admi-

nistração da einpreza do Recreio,

rua da Barroca, '109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.

 

Ú MAS IMPUHTANTE

 

MANUEL JOSE' Ill] MATTOS .lliNltlll (MANUEL llllllill

AVEIRO

COM ESTÃBELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrat'ados, genebra. cognac e licores. h _

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das prmupaes p..

bricas do pair..

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.. _ .

No 'a marca de cafe moido especuil e muito economico, VPilthll-

do-se cada kilo a MO réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a lttufih

cidade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande deposito Ile vinhos da lleal Companhia um_

cocheira, acabada de construir, cola do ,Nm-tc ele l'ol'tugah vendido“ 11“““ Pe"“ l"“Í't'OS

onde podem ser recolhidüs car- do ¡nn-m_ como se vê (las labcllas que podem ser requl~

citadas Ink-.sie estabelecimento.

Aqui não ha competidores!!

lui” Ver para. . .

UNltlt) DEPUSl'l'O EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas

deschas ai conta do ii'cgucz.

pela tabella do Porto, sendo ac
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REMÉDIOS DE AYER

| Igor do cabello de Ayer.-llll|w(lt? que n m.

belle se torne ln'umzo e restaura¡ ao cubollo gl'lsulho

a sun vitalidade e, l'ol'musul'u.

l'elloral de cereja do .|yer.--(› mim-'dm mais

seguro que Im pure¡ I'uru «lu Losso', hmnrhtle. (ist/:nm

e lulwrcuiux pulnwmn'cs.

" , ¡Exu-arto composto dc Nalsaparrllha de

Ayala-Para pnrilical' u sangue, limpar o corpo e rum ratio-al dos ..'5-

crop/:14h15.

0 remedio de Aycr contra sczões.-Fcbrcs internmtmrfns c

bilíosas. .

Todos os remedios que ficam indicados são altznncnto concen-

trados de maneira que sallem baratos, por que um vidro dura mmto

tempo.

l'llulas calhar-(leao de Agent-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mllllll PllllSl'llMG DE llBllSl'llllll

Faz uma. bebida. deliciosa addícionando-lhe apenas agua e

arrancar; é um excellente substituto de limão e barabissimo por

que ln¡ frasco dura muito tempo. '

Tambem é muito util no tratamento da Inclígmlão, Nervoso?” '

"mn-v" Dispepsia e (lôl' de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por (ln-

zia tem &batimentos-Os representantes JAMES CASSELS &, 0.“, mm,

de Mousinho da. Silveira., 85, l.°-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultatívos que as requisitarem.
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2 Volumes eram-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras e
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Perfeito deslul'eclantc e pull-Incaute ollãYlt's para. deslu-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura. ou no-

doaa de roupa, limpar metnes, e curar feridas.
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GUILLARD, AILLAUD e. C““

242. Rua Aurea 1° - LISBOA
   

 

Vende-se em todas as prlnclpaes phal'macias e droga-

rias. Preço 240 réis.
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uisrunu na um tmn: :num ”WELEAÍSESEEÊDOPR'NHO

ll nussr INHEPENDENBIA
O caso do convento dos Trinas “mm“, AVElRO E ARCOS DE ANADIA

  

_
-
.
_

. _ BRA íllllsll'adn com 0 Petr-!lho dO GRANDE deposio de fazendas nacionnes e estrangeiras. Tem sempre gran-

EM AVEIRO_ SÓ 'se vende "O @Stabelemmento de Allhur Paes, auctor e prefacíada por Antonio de sortido em todas as estações, tanto para obra de medida como para renda a

na “la do ESPH'IÊO 51mm- de Serpa Pimentel. IIIÍIIÍSLI'O de estado retalho. Challes pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e. merino. Miudezas pro-

l10110"a|'¡0› Pai' do l'BÍDO. consellÉíl'O de prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido do chapéoa de feltro

0313110, @fan-13|“” da TOI'I'B 6 qPMI?! para homem. das principaos casa¡ do Porto' rceehe encmmnendas dos mesmos.

PRECO 800 REIS ele.; e precedida dc cartas ¡Heim-ils, UXt Gravatas para homem. Urande sorlímeutu de tuto feito, sendo o seu maior ¡uo-

pressamento dirigidas' ao auctor, pelos vimento em medida_

Pelo correio franco de porte. "OCOUheCÍÚOS Pensadores ConfledMJ-'lsal Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-
, Ribeiro. G. Azcarate, Oliveira Martins, gigas_

Raphael M. de Lam-a, Alves Mendes, Todos os l'regnezes são bem servidos, pois todos as fazendas são devida-

FGFUHDdO AMO" e ThOmaZ IlÍbBÍI'O- mente molhadas, o só receberão as suas enconnnendns quando estejam á sua

Preco 600 I'éÍS- vontade. Toda a obra [cita sem medida molhada e os seus preços muito resu-

Vende'se "39“"31'133 das pl'ÍÚCÍPaes inidos, para assim poder obter grande numero de freauozos.

terras do reino e remette-se pelo cor-

r" . ad““ 't"'- › _"

pÊâaãc¡%“§"lc32cloairoêáfliêãêlfn't'à, ESPEMAMMM rn errors
Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

0° 5“““ “11““ Te“m'v 8 0“›L19b°“- Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

MANUAL

DE

   

DO EDITORES -- BEl. E!! ü C.l- LISBOA

' tweeter¡ mesmo “HPINTHHÚ l Wilma““ A VIUVA MILLIONARIA

Neste estabelecimento vendese mmrque não só de um”” pmawçãf de

farinha de milho, a toda a hora, do 33:15..: reze :e *222335332 “SWÊ mmwwüñ

   

. e Marcenaria adornado 00m 211 Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Mar-ido, A Avó,

' estampa“ intercaladas 110 texto, que A Filha Maldita e a Esposa
' representam figuras geometricas,

° molduras ferramentas semblagens r " h '
' ' › n LI“ ao !Ilustrada com bcllos c rumos e gravuras

portas, sobrados, tectos, moveis de ç

351194 @teu 6130- .TlIdO co“forme 09 Está em publicação este admiravel trabalho de Emile Richebourg,

ultlmos aperfelçmmeums (1“3 tem cuja acção se desenvolve no meio do scenes absolutamente verosimeiu,

- fmto o““ ”tem ' mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

A obra está. completa. _

Compra-se arroz Todas es requisições devem ser n . I í _ ' w 51, il ,em em, arruma l ronca os teoreuurn

A l com ea“” e _Vende' Gulllard, Alllaud Gr 0° Uma estampa em chromo, de grande formatlo, ;apresentando
. . o v 9 - . ' n .'

se a retalho, já descascado. Rua Aurea, 242, 1. _LISBOA a vista da Praça de D Pedro, e 1 IS oa

q . . - . CONDICÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha «le

"Im venda. por juntos 'az'se aba“menuh 8 paginas, ÃO reis. Salie em cadernetas senumaes de 4 folhas e uma estampa. no

preço de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias é á custn

' l Tratado tule“) de copa da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

RUA DOS TAVARES e most-ma Madam-

   

ReCebemse assignaturas no escriptorio dos editores~It11u do

.AVEIRO P0“ A' TAVEmA PINTO Marechal Saldanha, sao-LISBOA.

- vam“ “new“ MPM““ Para ra' Em AVEIRO assigna-se em casa de .Arthur Paes ~
E zor almoços, lunchs, Jantares, meren- , l n s t

das, ceías, molhols, pudins, bolos, do- “na do "ISP l' o ~an Q'

ces, ¡rm-,tas de ca da. etc., com um des- '

envolvido formulario para licores, vi-

POR nhos tlnos e artillciaes, refreseos e vi- o R EM E c H | D o

. . v. negra. Ensina a. conhecer a pureza de _ . _ ,

Mill“) ”Mid e Fernando “Bildes muitos Generos» a concertar louças, a Biographia do celebre guewzlhezro do Algarve, um dos mais valentes

amaro bom” maus cheiros “impar 'na' o artido miruelista

os objectos de zinco e de esmalte, a Palad¡ à d P J

Professores d ensmo livre e auctores do afugenmr as formigas e contém muitos

 

segredos de importancia para as donas Memorias authenticas da. sua. vida, com a descripçâo das .luctaa

CURSO DE GRAMMATICA I'ORTUGIJEZA de Casa, creadaseoosínlreiros. partida““ de 1833 e, 1838, no Algarve, e o seu Interrogatorio, na.

Nes.? genero' e o “Vm- melhor e integra, no conselho de guerra que o sentencíou¡ em Faro.

Compemlio para as escolas, em conformidade com os program- magrggga.;goq;g3;° tem punha““ _ qustrada com o retrato do biographado_

mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceus Está á venda nos _kíosquos elirrarias _ _ , _

' do teima ilhaã ° Al““- Custa '120 réis, e pelo correio 140 réis; e so se vende, em Avei-

l'l'ct'oa Carmina”, 130 réis' ZÊÊÍÍÍÉÍÊJÊÉ§ 1'0, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

, . , ser dirigidos ao editor-l". Silva rua . . _ . _ ' '. '

A venda na administração d'este jornal. _do Tollial, 8 a 12, Lisboa. ' Administrador e responsavel Jose Parana Campos Jumor 


